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ARTIGO

UM NOVO MODELO 
DE PATERNIDADE

Cidade

Semana Nacional da Família
inicia neste domingo

EM TANGARÁ

A Paróquia Nossa Se-
nhora Aparecida, atra-
vés da Pastoral da Famí-
lia e demais pastorais, 
inicia neste domingo 
de Dia dos Pais, 13 de 
agosto, as celebrações 
da Semana Nacional da 
Família. A programação 
inicia com a Santa Mis-
sa na Igreja Matriz, às 
8h, e segue durante a 
semana em diversas co-
munidades.

“Família, fonte de 
vocações” é o tema es-
colhido pela Comissão 
Nacional da Pastoral 
Familiar (CNPF) para a 
Semana Nacional da Fa-
mília 2023, em sintonia 
com o 3º Ano Vocacio-
nal do Brasil, celebra-
do até novembro deste 
ano com a intenção de 
promover a reflexão, a 
oração e a promoção das 
vocações no país.

Também o lema esco-
lhido recorda o Ano Vo-
cacional, sendo a mes-
ma passagem bíblica do 
Evangelho de São Lu-
cas: “Corações ardentes, 
pés a caminho” (cf. Lc 
24, 32-33).

“(…) Um convite para 
que as famílias vocacio-
nadas possam sair em 
missão, pés a caminho, 
levando o amor de Deus 
as pessoas, levando a 
esperança, luz e dando 
a elas sabor para viver”, 
destaca o coordenador 
Paroquial da Pastoral Fa-

A programação 
inicia com a Santa 
Missa na Igreja 
Matriz, às 8h

“Família, fonte de vocações” é o tema deste ano

miliar, Marcel Berteges, 
ao lembrar que o Papa 
Francisco convidou a 
todos para neste ano 
viverem intensamente 
a vocação, em especial 
essa semana que traz a 
vocação familiar.

Assim, pensando nes-
sa ação missionária para 
as famílias, a Paróquia 
Nossa Senhora Apareci-
da de Tangará da Serra 
realizará uma missa em 
cada setor. “Essas co-
munidades vão se reu-
nir, juntamente com a 
Pastoral Familiar, e ali 
vamos celebrar numa 
Santa Missa a vocação 
da família, a alegria de 
Jesus Cristo como res-
suscitado em nossas 
vidas, em especial tam-
bém em nossas famílias, 

e como elo de unidade 
e cativação missionária 
para que essas famílias 
possam evangelizar ou-
tras famílias. Que pos-
sam sair de suas casas, se 
colocar a caminho para 
ajudar a salvar, restaurar, 
construir e renovar as fa-
mílias”.

PROGRAMAÇÃO - A 
Semana da Família inicia 
neste domingo, 13, com 
Santa Missa na Igreja 
Matriz, às 8h. Na segun-
da-feira, dia 14, a pro-
gramação segue com as 
comunidades do Setor 2, 
sendo a missa às 19h30, 
na Madre Paulina, no Jar-
dim dos Ipês. Na terça, 
15, no Setor 3 - Comu-
nidade São Cosme e São 
Damião, no Jardim Goiás; 
na quarta, dia 16, no Se-
tor 4 - Comunidade Santa 
Isabel, Jardim Horizonte; 
na quinta, 17, no Setor 5 
- Comunidade São João 
Batista, Aterro; na sexta-
-feira, 18, no Setor 6 - Co-
munidade Santa Luzia, 
no Jardim Santa Lúcia e 
também no Setor 7 - Co-
munidade São Pedro, no 
Progresso; e encerra no 
sábado, dia 19 de agosto, 
com uma programação 
especial da TV Viva, das 
14h às 17h.

“Uma programação 
especial da TV Viva, ao 
vivo, com entrevistas, 
reflexões, orações, músi-
cas, encerrando às 16 ho-
ras até às 17 horas com 
adoração ao Santíssimo 
Sacramento do Altar”, 
destaca. Também, neste 
dia, das 14h às 17h ha-
verá benção às famílias 
pelos Freis na Paróquia 
Nossa Senhora Apareci-
da.

“Então a Pastoral Fa-
miliar, em nome da Igreja 
Católica Nossa Senhora 
Aparecida, em nome do 
Frei Eliseu Menegat, con-
vida a todos a se unirem 
nessa Semana Nacional 
da Família e caminhar-
mos juntos nas Santas 
Missas nos setores e sá-
bado na Igreja Matriz”.

FABÍOLA TORMES / Redação DS

Quando o Dia dos Pais foi instituído no início do século 
XX nos EUA, ser pai significava apenas conseguir gerar 
muitas crianças, mas a coisa mudou gradualmente e esse 
papel ganhou novas nuances sociais.
Carmem Miranda cantou no “Dia dos Pais de Família” em 
Nova Iorque, em 1939. Como destacava a reportagem da 
revista O Cruzeiro na época, os estúdios de Hollywood já 
não consideravam um “segredo horrível” o fato de galãs 
serem também pais orgulhosos.
A figura do pai começava a ganhar charme! Início de um 
processo de humanização do masculino, talvez. Quem 
se lembra do gesto de Bebeto em homenagem ao filho 
recém-nascido ao comemorar um gol na Copa de 1994?
De lá para cá, as expectativas em relação à paternidade só 
cresceram. Não basta mais ser o provedor ausente. Nem 
mesmo o pai participativo ficou livre das críticas. Como 

Fábio Júnior deixou claro na le-
tra de “Pai”, espera-se que pai e 
filho sejam “muito mais que dois 
grandes amigos”.
Um pai precisa demonstrar ge-
nuíno envolvimento emocional. 
A demanda afetiva, porém, com-
promete a imagem idealizada o 
“pai herói”. Visto de perto, suas 
falhas ficam todas aparentes e as 
vulnerabilidades que o tornam 
mais humano enfraquecem sua 
autoridade. Daí o dilema do pai 
contemporâneo.

O papel tradicional do pai é ensinar o caminho entre as 
coisas do mundo e se assegurar de que o filho ficará bem. 
Contudo, em tempos que mudam muito rapidamente, 
o pai não tem mais competência para orientar (melhor 
contar com o ChatGPT para isso). Ele perde assim sua 
autoridade paterna original. Seu papel passa a ser, então, 
o de uma mão na hora que o filho tropeçar.
Portanto, o dilema apresenta sua própria solução: a nova 
paternidade se funda sobre vínculos de afeto. A autorida-
de baseada na competência se transforma em autoridade 
baseada no cuidado. Nesse caminho, talvez o papel do 
pai tenha ficado mais parecido com o da mãe.
Assim, o pai se torna merecedor de um dia em sua home-
nagem não porque sabe de tudo e não deixa faltar nada, 
mas porque se importa com seu filho e está disponível 
para acolhê-lo sempre que for preciso. Feliz Dia dos Pais 
então para aqueles que se importam e acolhem!

Marcia Esteves Agostinho é doutoranda em 
História das Emoções e autora do livro 

“Por que Casamos” (Editora Almedina, 2023), 
disponível na Amazon: https://a.co/d/euNxQ7h

O papel 
tradicional do 
pai é ensinar o 
caminho entre 
as coisas do 
mundo e se 
assegurar de 
que o filho
ficará bem

Que possam 
sair de suas
casas, se 
colocar a 
caminho para 
ajudar a salvar, 
restaurar, 
construir e 
renovar as 
famílias


